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MP. 31 : 
São Paulo, 2 de julho de 4973. 

Caros chaverim, Shalom Rav; 
Novamente um longo tempo se passou até que eu finalmente me sen 

tasse para escrever exclusivamente para vocês. No entretempo, espero 

que as IGAROT tenham servido como um meio de contato constante com a 
tnuá, que é na verdade uma das finalidades, principalmente nog últi- 
mos números. Passemos então a um relatório mais detalhado da situação 
da tnuéá em geral, com a aproximação das machanot. 

A tnuá em geral segue em ritmo normal, com excessão dos Snifim 

Rio e Pôrto Alegre que passam por crises muito sérias. Assim, a shichvá 
bogueret por suas condições atuais especiais, está aparelhada para aju 

dar situações como essas com shlichuiot curtas. Isto não é o ideal, mas 

mas para as condições atuais de trabalho na tnuá é uma solução origi- 
nal, específica e que pode solucionar alguns problemas, tanto do Snif 
(pois vem alguem de fora), quanto do cansaço da shichvá bogueret quan- 
to ao grabalho de rotina no Snif de origem. 

As machanot do Snif São Paulo estao êste ano bastante atrasadas, 
no Snif Rio o problems é chimuch, em Recife e na Bahia a situação é 
normal e as machanot locais prometem. Curitiba fará juntamente com São 
Paulo, mas o Snif Curitiba se encontra bastante bem. Em 2.4. a organi- 

zação das machanot é de caráter urgente, como solução para os proble- 

mas internos e chinuchiim do Snif e devem sair,excepcionalmente, coma 
ajuda da Mask. Peilá. 

Quanto às machanot centrais, haverão três, com a participação de 
4 shichavot, num esquema (resolvido na feunião ampla de Hanhagá de 12/ 
13 de maio) que busca resstruturar a bagunça que se alastrou nacional- 

mente na divisão das shichavot. | 
A machané de bonim novos será em Palmeira (Paraná), es bonim vel- 

lhos terão "machané-avodá" para reconstrução e melhoras na Hackshará e 
tiul para Peruíbe. Os maapilim terão um encontroíseminário/machané am- 
plo pars tôda a shichvá (com tema Kibutz/Shnat) que visa a cristaliza- 
ção da shichvá como- todo e a formação de 2 garânim dentro da shichvá, 
iste é, dois grupos de shnat (institucionalizados) correspondentes a 

2 machzorim-de shnat. Deve-se ressaltar que nessa peguishá participarão 
normalmente e na maioria dos casos integrados, os remanescentes da 8 
vá Tikvd. 

Com respeito a bogrim o ritmo,é acelerado, principalmente com a 
chegada do Dow Vinner. A peguishá nórmalmente trataria de assuntos re- 

lacionados à formação do judaísmo brasileiro, como primeira etapa de um 
“estudo aprofundado tentando localizar a tnúá dentro do contexto em que 
atua para conclusões atuais quanto à atuação do boguer dentro da socie-.  
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dade israelí. A idéia básica vocês encontram na entrevista do Dov, pu- 

blicada na IGUERET 4. 
Ainda assim, vocês devem estar informados a reapeito da movimenta 

ção pró-Haon de certa ala da shichvá que poderá culminar com & partici- 
pação do Ierach (Maskir de Haon) na Peguishá, mudando totalmente o cará 
têr. Eu pessoalmente prefiro a forma inicial, pois a idéia primeira sur 
giu da necessidade de uma definição do boguer na tnuá dehoje e da função 
da shichvá nos marcos atuais, isto é, um grupo grande e de nível univer 
sitário. Apenas que a definição se daria partir de um estudo mais madu- 
ro e aprofundado dos antecedentes. 

Afora isso estamos em via de aprovar a formação de uma federação 
de grúpos universitafios baseados e liderados pela shichvá toguerety, 
por razões táticas (dinheipos-taktzivim, etc.) e visando ampliar os mar 
cos de trabalho com universitários. Espero que estejamos dando um passo 
acertado na fundação do "GUSH" (Grupo Universitário Sionista Habonim), 
isto é, é uma faca de dpois gumes e que portanto não poderá sair do nosso 
contrôle absoluto e imediato fpróximo). 

Afora todo 5886 812 mais imediatista, o que mais preocupa a Maski 
rut Peilá no momento numa estrutura de lomgo-prazo é a cristalização de 

uma Vaadat Chinuch Artzit que possa atuar específicamente como tal e in 
fluir realmente na estrutura chinuchit da tnuá brasileira como todo. 
Por enquanto estamos preparando algúns tochniot originais 6 reeditando 

o alguns que a revisão mostrou aproveitáveis ainda na conjuntura atual. 
8 Apenas faltou o plano mais grandioso, mas porisso mesmo o menos 

próximo de uma realização, que seria a- seminário de bogrim nas próximas 
férias de verão (no Brasil) em "Eretz". Cada vez mais nos convencemos 
da validade e urgência de tal mifal para um "rejuvenescimento" da tnuá 

brasileira, que a ENXxkN prazo não têm grandes perspectivas na minha opi 
nião. Caso isto nao se realizar, resta sempre a esperança que é posta E 
na shichvá de vocês, no atual machzor de Shnat, isto é, sôbre os vossos 
ombros diretamente. Achamos ainda de grande validade que vocês passassem 
um período de pelommenos 1 mês em Haon, para uma aproximaç ao e identi- 
ficação com os ideais da atual liderança (Sata Meshutefet). “Achamos que 

vocês, cânvencidos do argumento, teriam condições de pressâonar a tnuá 
e todos os "gormim" na coneretização deste plano. Pretêndemos tratar dis 

so com maior "proximidade", 
Esperando que a análise tenha interessado. e tambem as possíveis 

reações, deixamos nossas cordiais saudações chalutzianas 

  

Julio W.- p/Mask. Peilá  


